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O carnaval de rua

Após diversas remo-:
delações por que tem
passado a mais impor
tanto de nossas praças,
antiga da Matriz nao'
Conseguiu ainda porem,
merecer os cuidados ne-
cessario9:que lbe dèmjvae -os pon.,; ri,,-
^primazia 

a que temi saparecendo. Hoje nes--dlleit0- ta como em outras eiHA sua colocação cen.dade9 io pais.nãoma-!trai requer sem duvida is 8e vôm os divertidostodo o desvelo no ar- cor80s de ont;'ora |ranjo próprio desses lo- Era compensação os*
grado^ros baile8 dàrnàvaUsícòs deSendo de propneda- agora constituem umade particular, sinao es - «coisa louca. . . Nin-í';Mí!" i;i;í! '^.m,:j;i<í:! |gueto maig daQça. sara'

^cotôios. gritaria, cprdõ-j
les serpenteando eem:
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pareça todavia existir
um acordo com o Po -
dei Publico a respeito profusão, .esguichos de

no pescoço,
nos olhos e . na bô-

em

oisnagasda sua manutenção
Seja como fôr, ha

toda conveniência em ca. etc. Um deUl.io
que a referida praçatome aspecto condigno
com o progresso de nos-
sa cidade

O que está feito em

fim. que mais parece o I
fim do mundo! í

Os nossos clubes, es-;
te ano, parecem bem;
animados para os feste-!mataria de embeleza j0s de Morno Diversosmento data de longo blocos e cordões se pre-tempo atrás, ou seja da1 pararam c o m lin ,época em -que se op-[das fantasias, obtendo Imemorou o centenário grande sucesso desde ioa fundação de Rio pntem

-e8l<*' I Vamos ogoia .Algumas bancadas com estas duas poesias1mais, assim como mer carnavalescas que nos!lbor distribuição de luz enviou um assíduo co*e flores, sáo neoessiria-f Uiborador
ces que resaham â vis -
ta do visitante acostu-
mado ao bom gosto e
estética.

gozar

I @SÍâS
FOLIÕES

.Jaime, Jo&o, Joél,
Zita, Zila, Zulú,
Ivan, índio, Ismael,
Vali, Vera, S. Buch

Montehegro, (eu o tu,
duas pombas sem íd!,)
mais o «nabo» I-.raél

e o Chichorro de ítu. .
Lauros (Looas e Bley),
Carlos, careca rei •
das claras ou escuras. . .
Eis o <bió';n nèfándo»
que, ao «Touro Fèrdirían-

do»,
hão de fazer loucuras]

* *

AS ANABfcXAS. .-.

Anabéla, a vaporosa,
quando andou !á pelo Pio.
foi a causa do desvio
do teu senso, òtí!melindroso!

Teus sapatos têm feitio
de alpercatas, o tu, presa,
usas iene-'.) eòr de rosa,
a cabeça sfmi ter frio,

E esses óculos da francesa
que tu usas, dão certesa
de quo que o belo so não

pega.

Quem é5 tu, tão transi ir
ma Ia?

C-rraDonesa ámalueada,
andarilha ou «pdbro cè" 

ga>?.

sencias. Esses «limões> eram
vendidos como hoje são as j

, serpentinas, lança perfumes j
| e conletti em pequenos tabo j
| leiros rollocadòs nas portas !

e nas ruas. Muita gente os jfabricava em casa. As bata-;
lhas com limões terminavam '

quasi sempre, como muito ]bem descreveu um antigo;
carnavalesco:

«Chegou o entrudo e o'
deiíte anno foi- de espavento!
Pelas ruas viam-se grupos de'mulheres con o sangue in.
jètadp em frenético enthusi-
asmo correrem, a segurarem
os homens afim de levai-os
ao banho. Ü banho era sabi-
do: Um tanque na areia ou
no corredor, representavam as
armas para a victoria levar
ao máximo. Não havia apela-
Cão sem agravo: no meio da
gaiiiofã e de uma balburdia
ém que nem Satanaz se en
tendia, là ia o paciente re
trescar a lo

Solitário, no cimo dos redentes
Da serra do físpigao, braços ao ar,
Tens tu, pinheiro, as atimdes crences

De algum místico drúida a exortar,

Mas estás a esperar as inclementes
Prdcelas, quer dos campos, quer do mar;
Costumas tu as torças prepotentes

Dessa maneira rude exercitar !

Assim, pinheiro anoso e destemido,
A arrostar vendavais sem um gemido
Somente p' ra exibir a potestade,

Apregoas dos altos dessa serra
A fortaleza de uma grande Terra
E a hegemonia da Brasilidade .'

C. C. Guedes

3mbàda, com von*^n

(Zezvanteo

V M

Quem não conhece o
famoso D. Quixote, o
Cavaleiro da Triste fi
gura?

Todos sabem que ês-
tadt ou sem ella» Os engra I te maravilhoso livro con
çados (sempre existiram) ati siderado como um dosravam poivilho e alvaiade nas radhoies pda Q j ^negras e d ipois as molhavam. ,. , .',. "' £

Vieram depois as bísnagas mund,a'v e lido por cri-
relógios, que na falta de es ancas, adultos e velhos,
trato, eram cheias con: água O seu autor foi. Mi-
misturada com essência de guel de Cervanies Saa™^ujíd£tÉ;^ ™is -nhecicioi; A Espanha vitoriosa
Finalmente, venceu o lança': Por Cervantes. kra um Jlibertou os pobres escra-
perfume, que ja haviam ten- IJOVem estudioso, que, l VOS.
tado introduzir na nossa ter» (quando pequeno

Foi gravemente ferido
no braço esquerdo o qual
perdeu para sempre, mas
lutou ferozmente com
o direito esquecendo a
dôr.

Com estas palavras
êle se refere ao braço
mutilado;

«Perdi o uso do braço
esquerdo. Dará maior
gloria do direito.

Foliões de Montem e de Hoje
Uma onda de enthusiásmo , Vamos reviver ura pouco

do Carnaval de antigamente?"

ms
ra 35 anos antes, conformejtruíu Se por"^i mesmo.

gnál ainda guarda um des "5^ maS Pobre^ era da ^ahdo O rei soube pro
 __:.1_„_  i _'.'¦¦ i_ I rtnon n o rnr\ri\Tn no"'A m/-,../-,.- -. — .'.x,»
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Mads de alabãstró. cos-
tumam a certas horas
dedilhar acordes musicaisj i cuciiaincnit, uuanuo se vida bela arte que imor- para a wa disposto ao b.
tallSOU Uhopin, deliciando ilhò sem preocupações, re

jà domina todas as cidades
:om a aproximação das testas

carnavalescas que este anno
se revestirão de um cunho
excepcional.

Tudo faz crer que o Car-
naval de ic^jO seja uma re-
produção liei, das folias bur flescas de annos passados, de
muitos annos passados, quan
do o povo se divertia verda
deiramente; quando se vinha

baru
soi

ses vidros como lembrança.
O meu informante nào se
recorda a causa da não ac-
ceitação do lança perfume

A mocidade de h5e tãlves paquela-epocha. O coútetti
não saiba como se hoména- j 

entrou e™ jlc-âo P!,uco an

Espanha e morava perto
de Madrid.

Sua mocidade correu
durante a guerra entre a
Espanha e a Turquia,

Com 2i anos alistou

Os arojados feitos de
Cervantes nao foram es-
quecidos em sua terra,

geava Momo ha um quartoítes f 
I.8^7' em 3 de mar-, ¦¦¦¦¦¦-

¦ século atraz j ço daquele ano o conletti ,era j Se no exercito espanhol,
--. ,,'. . . ainda mtima novidade vinda com Veneza e o Paoa,Muitos cavalheiros sisudos'de Paris

e respeitáveis que hoje pas- j Annos depois o jogo era
sara indiferentes pelas portas; tão grande, que as calçadas
dos saiões impregnados de! das ruas ficavam atapetadas
alegria carnavalesca já <sam- de confetti t os pestes e li-
baram» em. plena rua e to (os (daquela floresta,) cober
ram foliões de respeito. Pon-j tos de serpentinas. Quando vam narte 

~~n^ 
eVnTd-;»t firivitn nrit K-.ii-c i n,nnH «vaui pane na esQuauraoiicavam nos Daiks a plianta-{.surgiram as serpentinas. osL •-- -  -• ¦'- - i • '.Iturca. eram r-namarinc

contra a Turquia, tendo
de sair de Roma, para
onde fora levado por um
cardeal, muito seu amigo

Os navios que toma

moveu o a capitão.
Voltando para a Es-

panha com seu irmão
Rodrigo, a galera em q.ue
viajava íoi assaltada por
piratas, que os levaram
para Argel.

Os seus parentes fi*-
zefam os maiores esfor-
ços para liberta lo mas
seu dono achava o res-
gate escasso,

Cervantes entretanto
conseguiu a quantia pe-
dida, pela vida de seu^ em escuta los e ins Ivido a í.riri^%Ta-.atu7anòiK "" -r;jr---r>- 

r«-.? -
_m,_ . ll,r;,-m,^«.Ue«„fr«o ¦ v. I Carnaval na ma. - galas com cabo de volta,igaiéraS que _ Se movi- irmão, que foi Solto.

-..  _ * món tniro im milpÍA--.rt í^\r, n -__ ' -, 1pirando nos asiihueta de!
hoje.

Are? românticos e fi

brinquedo dos outros. . . Na
quelle tempo. . .

j-H-uu wi-iu Vi-IL-V '¦«¦^ » IJI L*t *¦ '"-'

Era o tempo deiles. Tem nas quais enfiavam as mesmas' menta vam impulsiona j Ozam, escravo bran-
po das fonas que passaram, Também usavam uns sacotfjdos por escravos cris ,co, que servia de jardi-que ficaram Ia longe, muito; ¦ de - fazenda (alguns d,lles;tãos que, aomem,iunge. .. ; Í!nis:imus), p*ira eonaüzir; ]

Ainda menino, nnvi n <fP. os cònfettis. Ao temuo dos ;CanS?, Um ateg°
". 

¦•-• 
v i ., si,.,,,... ,f ••/¦' x •> ¦ ¦¦•; 'íiaus 

que, ao menor deSr
lpsoíais, tomam-na ainda brnho de sua presença ej,longe--- |fmis3imos), para coi™ui:ir:can;.0num \_ieso crvt]
mais insinuante e que* a graça de seu semblante! Alnda menino, ouvi a des °s coníettis. Ao tempo dos; . ' 

„ cnLr_°a_ r_ct'¦ crioão dos grandes prestitos hmoes, esses conduzidos era C3ja meb S0Dre as COSUS
balaios forrados cum barbajntiaS

i

l
rida no seio de suas a-;J atraente. Traja se com
mieuinhás (aprimorado gosto e ele que eram o"ganisados. no

Descende de trãdicioígahcia
nal tamilia cidadina. E'] Desempenha com rara
piedoso ornamento da P.; competência elevada fun-
U. local. Gosta de diver- ção municipal.
timentos, e à eles cem
parece, emprestando o ^;u«ÍL»

ãÚG 
'

tempo do entrudo com se- de páu, puís eram muito fra j No dia da grande ba-
ringas parecidas com aqu?lias g9l's. o portanto quebravam talha Cervantes amanhe
que hoje são asídas par.i a com faciliuade.

neiro, fêz uma cova, no
jardim, que ia dai na
praia.

Ali se esconderam os
demais escravos, durante
cinco meses, até que-*"~l ¦•¦>•* «j"w

plteár <'Flit»; as bísnagas de Hoje não existe mais ÍbTS^ A^ 
'' 

P^' I Í^°U 
" galeFa ^ °S

estânho quevinhamdaFran «boÍ^^ tom^s, <Limões 1^° ***** r" 
Pal"a'' 

fev,a 
rePalnar' maS^ ™

ça com perfume, e os «li e dos baZs dCa. . 
^"Valentemente foi comba hora H, o plano foi des-

mõ£sn de cheiro que eram I ter nos lugaies mais pe-'cobertc assumindo Cer-

0%& fc w i S Is Cf f W

de Água Florida e outras es
mmmmmmmmmm

HO

W SANTOS ' rigosos. (Continua na ultima pagina)
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Portugal quinbentista, ao lhosos em seus imponentes
assombrar o mundo com os' indümentos de guerra, feste-
feitos sobrebumanos da seus jántlo a vista das multidões
navegantes é colonizadores com os vistosos e exóticos
teva da parte dos italianos fardamentos o demais para-
uma colaboração das mais fertialià do tempo, numa or-
oíieitíDttíS. E si hoje isto é gia do formas e do cores
1'itc» qu. nem sempre se re- variegadas. 0 coebeiru Nico.
corda, no tempo em que lau de Faria seguia impo"
ele se deu, teve a mais en- nente, metido em tr::jos co.
trüsiastica consagração por bertos de pedras preciosas
parte do generoso povo lu- Sobro um èlefanto bruuco,
zitano que não deixou do oolOCáraSse uma torre dò
reconhecer em seus irmãos marfim e sobre ela um co'
latinos, o quanto receberam fre do madeiras odoriferas
de sou esforço e de sua in- o, quasi á cabeça do marcial
teligeucia manifestados atra paquiderme; estava a figura
vés de recursos e contribui hiaraticá de um indiano
ções das mais valiosas. j bronzeado. A' retaguarda,

Em um livro recentemente jçontraftando com o volu-
esifito polo sr. Francisco ímoso animal, seguia um os

EM REUMATISMO? PURGUE O SANGUE DE PREFE-
RÊNCIA AO ESTÔMAGO

í«&. [_____ t__£__j£iha$_£_éÊt^ §3a

*á=^o I^r. ©eáuSIo Vssrgisàs

O maravilhoso depurntivo «Io sangue, único receitado pela classe
|.,,-..^.vi..,n,,:.-..^,... medica. E' inofensivo para as crianças.
H -a^. Mfif) Fif& lYuJÍ:. Coinh.ite as ínfeccões do Sancuc. a Sílilis^KÃOfAÇAiSSO!M
\fW__ \_ «-ífTWi

1 ¦"•¦ *»•>'.•¦¦.
.jV

Comh.ite as infecções do Sangue, a btlilis
e o Reumatismo. Tem espinhas? Depure
o Sangue; não use creme nem pomadns.
O Sangue é á Vida, dev.c-se purgar o
Sangue de preferencia ao Estômago.

Não deixe para amanhã, comece hoie
Css&__Ç_\ a tomar EL1XIR 914, adotado no Exer-.*»..!* -Ar*- i, • *ii -ii '

cito e Marinha, receitado por milhares cie
médicos. VIDROS DUPLOS: CONTÉM O
DOBRO DO LIQUIDO E CUSTA MENOS
QUE DOIS VIDROS PEQUENOS.

O Entreposto do Mole.
j desta cidade, prestou, no
[dia 21 de Janeiro, sinifi-
! cativa homenagem ao Dr.
Gelulio Vargas, jnaugurnn

mais funcionários do En1
treposto. Pelo Snr Àrgomiro
de Almeida, foi convidado
o Snr.Major Benjamim R0«driguos Galhardo, para dos-
corrar a cortina que veluvá

do ná sede o retrato de a fotografia e que era cons

-GIMÁ SIO

[S. Excia ftituida pelo 
'pavilhão 

nacio-
Ao ato. que se revestiu íf' c! qm fÒÍ l?itoA dfcb,aíxu

; . ide calorosa salva do palmasde solenidade, comparece-' eh) següida pelo Snr Ge!
| ram altas aulòridadea locais, rente do Entreposto, foi
' Oficiais do Gomando do 2' franqueada a palavra a
Batalhão Ferroviário, fun- quem dela quizosse uzar, ten-

1 „:.......,:.- í- T..,-, . *r„ do O Slir JogO NtípOinUCliUO
Madeira, como orador ò[\:

cionários do Instituto Na-')
i cional doMaie e de outras«sa «a» o* t, 4+ ,. -. ." , -C1!l1 Ja solenidade, prcrferldi

*C 5S Y*5k O 1*1 Ül f nJTk Í¥ÍS_ : repartições federais, indus'vibrante discurso alusivo ao
^>i*&& ©IV ^'lkJ.§iWI|IlÍã« 'triajs, comerciantes e pes- ato, enaltecendo os méritos

Petiuatti,' sybre «O elemento
italiano na formação do Bra-
iàil>, vamos encontrar, en

bel to cavalo pardo, cavai
gado por destro caçador da
quelas regiões a?iaticas, tra-

tre comentários de grandeízendo ás èspaduas um belis
valor para o conhecimento. s:mo tigre domesticadõ'. Os
tís no&sá historia, a descri i carregamentos de caixas ao

(Greadü o mantido pela
Associação Mafrense de

Inspecionado pelo Governo
Rua Bandeirantes -Mafra

Ensino)
Federal

Santa Catarina

ç£0 de uma espetacular j especiarias, em que

Corpo docente do comprovada competência.
Inspeclor Federal : Dr. J- Almeida Corrêa.
Cursos: Primário em 3 anos- Pró-gihasial em

ano. Ginasial em 5 anos. Texas reduzidas.
Exames de admissão na segunda quinzena dei mesde janeiro de „,i „„

, dezembro e fevereiro.—--Matiiciihis abortas para os anos vècentos u quarenta nesta
Primário e Pró.gmasial, ¦•¦¦• Aceitam-se transferencias Cidade dc Rio Negro. Es-

missão enviada ã Roma porjdúzia a maior íiqueza do PaI'u ;1 Primeira, segunda e terceira série gihnsisl. linl° do P"r«»a: As quinze
D. Mmoel I, como uma ce-temoo, émbélsámàvám osI ,- 

' 
. , n. horas, no eiificio do Entre-¦ ¦),,-.......¦,..,..., .,.:.-. .-.,..=-..;.,-., do Umasio: todos os posto do Instituto Nacional

do Mate, onae pretionle se
achava o M. M. Juiz de

Informações na SecretariaiiiOntração ao poder Ccloni' | tres por ud.de atravessava j dias úteis, das 9 ás 11.30 e das 13 ás 17 horas.zaiior.';dé Portugal, mas tam-;o estranhoe estupendo cor-
Ibem como uma significativa! tejò.

homenagem ao chefe da! Esse maravilhoso espeta
c:i£taudude e ao povo italia-; culo, conta o referido escri-1
no, cuja contribuição tãó jtor, constituiu verdadeira sin-J
imensa fora, para. a gVànde-jtese da nova potência lusi ]zs da nacao luzitaua. (tana, numa demonstração dò

Sob a chi fia de Tristãojque haviam feito os latinos
da Cunha partiu a mento-ide Portugal, nas remotas e|
rayjel embaixada que sur-jfabulosas regiões do' Orien-f
prêendeu as gentes do Ro [te que ties acabavam, com
ma, atravessando aa ruas
da Cidade Eterna na seguia-
te formação: tn-zentos cava-
los ejsuzudos de ouro e pe-
rolas levados a mão por ou-
tros tantos pagens. vestidos

o italiano Maico Polo, de
revelar ao Ocidente. A ma-
góiííêa impressão que causou,
raiou pelos limites dr ator-
doamento,N)irra-se quo Leão
X, amjgu pessoal do monar

5 r. l

.', 1 Dü&lícluode tnosloríiio em cli* coieci^
o coÉíoíer descooliecíüo

n«iMttaWn<n

FARMÁCIA f|
Atsende o qualquer

hora.
Preços módicos

lililili
— DE —

comerciantes e pes- j ato, enaltecendo os méritos
soas gradas. ida P^soa homenageada,

Sobre essa expressiva ^mi?andq sob entusiásticos
* aplausos de todos os prehomenagem prestada . ao!sentes< Com() nioguem ^

grande Chefe do Governo»quisesse faser uzoda paia.
Brasileiro e para a qualivra, foi encerrada a sessão
tivemos o prazer de ser jla.vrei a presente ata, que
pessoalmente convidados,' déppiffdè lida, vai assinada
,- ¦ , „ _ • , ,„a|por todos os presentes. Eu,roí lavrada a Seguinte ata. JniriQrrQ parai„Q (r A „ •jLhnaite t ereira de A'au u

Aos vinte e sete dias do ! convidado para secretariar u" ,; ' —; " •• ¦' ••¦' GeíiSào a escrevi e suberavo.
Aluizio G.ircia da Costa

Barros
Major Benjamim Rodri"

gues Galhardo
Cap, Mario Poppe Figue-

redo
Haroldo Looes
Benedito Evangelista
Júlio B.otto Barros
Evaristo Martins
João Ntipoinuceno Ma'

doira
Dagoberto Jo^o Correia
Emil«o Vou Linsingerjúi

Direito
Aluizio

piturescamente em nã.ò menor, ca reinante, ficou profunda1riqueza e variedade Depois, Jmente comovido diante do,
tanta grandeza. Não era]Completo e varimlissimo sprtimento de produtos
para 

os magnatas luzdanos resi
dentes em Roma, tanto ci-
vis como eclesiásticos, usan-
do os trajes do reino e os-
tentando magnifícamònte to-
das as magnificenciás du
Ásia. Os besteiros, cs ar-
queíros os guardas suíços
e gregos, marchavam orgu-

jsai*

&
menos 1

Comarca, o Snr João Ne-
Ipomuceno Madeira, solicita-
i dor nesta comarca, Júlio' Botto Barros, Agente Fiscal,

. • do consumo, Evaristo Mai"
químicos e 

Jarmaceuticos 
nacionais e extrange.ro? tmS) eolètbriedefai; evários

Caixa do Correio, á2—1 eletone, 39 [comerciantes, ihdüstriaes e
Mafra-—Santa Catarina—Brasil ; pessoas gradas,devidamente \   ; , [convidadas para o ato, com jM Ü»1É imt. |n faz bons amei emeia sssipre üoí iifõs V'^__!l!;:ATZ

»

SÉ Oíiíorsos Remédios

EXPEDIENTE
Tel ffone N. 1—9—7

Redaçio e Oficinas Rub
Dr. Generoso Marques,—4
Semanário dedicado aos in-
teresses do Município.—Fi-
liado a Associação Paraná

Estando soffrendo ha
cerca de seis mezes de
rbeumatismo syphilitico. e
já tendo usado diversos
remédios sem resultado
algum, fui aconselhado por
um amigo a usar o «Eli-
xir de Nogueira» doPhar-
maceutico e Chimico João
da Silva Silveira, curando-1
me com 4 vidros desse ma l

da Comarca, Dr.
Garcia da Costa

Barros, o Sur Major Ben-
Sjamim Rodrigues Galhardo,
liáub-Comandüute do 2° Ba
jtaihào ferroviário no exerci-
[cio do Comando, o Cap.
í Mario Pope Figueiredo, Co-[& Cia

João Anionio da Cruz
A! d o llorciiio Luz

. „ Cesário Dias
iS j 4a Delegacia de Policia do] José Kúndlách

j Estado, o Dr Haroldo Lo-j Francisco Maganha Vian " ' Ytá do Almeida
Eucy Vian
Zeiindã Schnoider Madeira
Hecilda Costa de Almeida

Eunice Schueidèr Madeira
Argemiro de Almeida
Jorge Severo Scheíl
Waldemiro Bley
Manasses Ribas Valerio
J. Ifatschbach
José S. de Almeida
Diuarte Pereira de Araújo

pes, Promotor Publico da j

Pharmacia Santos Lima
Ú/í uva S :mtoo £ifna £í3a.

VILA .4 a"mm
EMPREZA URBANISTA DE SIO NEGRO LTDA

Rua 15 de Novembro n. 27
Telefone n. 63 - Caixa Postal n. 22

enso de Imprensa.-Regiatra- ravilhcso depurativo, Paiaoo de acordo com o Dec. n- .,,-,,„ „i ,.- ,
24.776 de 14 de Julho de 1?B,0J ^8 Au™8*0 Pre
1934. Toda & correspondeu- Pal'adü «odem fazer deste
cia deve ser endereçada a ]Uso ° <lue {ílí,is lhes convier.
Redação — não se retirando KT n /n „ ,, A
cartas taxadas por falta de Nova CruZ (R- Q- Norte)
selo.

ASSINATURAS Francisco Mario de Car
Ano 10SOOO-Seme.stre,6$OOo|valho

Numero avulso. $200
Atrazado §400

ANÚNCIOS: ;
Preços a combinar.

— Pagamento adiantado —

A direção d'<0 Rio-Ne-
grensc>, não assume respon-
sabilidade alguma e nem tam
pouco fica solidaria com os
conceitos omitidos em artigos
assinados, reservando-se o I
direito de não devolver os

Rio Negro
Consultórios:

'•^uAanãsza. <^J. Qjcznéaâ

Venda de terrenos em lotes a longo prapo, sem
ijuros, no lindo bosque que margeia o Rio Negro em
j frente a Estrada de Ferro desta cidade e ao lado das

paran^. instalações do 2' Batalhão Ferroviário.
Preços ao alcance de todos.

Das 13 ás 16 horas
*?l. ema.

z. QJ$taeà *_XAja&êóà

De manhã das 9 ás 11,30
A' (arde òas 15 ás 17 horas

Tratar com Joaquim Sabóia Sobrinho ou com
M. T, Pereira (Banco Nacional do Comercio).

j ENFHAQUECEU-SE ?
J

. Binúa tam ia-; ¦¦.-, dôr ues costas e
no peiio ?
Uso o :y':.'.'¦:.¦:_ tônico

I fli íiP
\ I

mim
Cs çivn. cilra.

I0Í0 OI SILVA SILVEIBA

üíiginaes embora não publi-1
ca dos.

ÜJ
_?£r]

'..- rr.^il: aa :r_:..:_. nas
«MBilS « c:v."!c.-.-;;;

Tônico Soberano
des pulmões-

="Sspíifeiiia Mocleiiiis,,,
Casa de Calçados e mais Artigos de Couro

— DE —

9£/icalew 2< •/£¦?

Executa-se qualquer encomenda com a máxima
perfeição e preços módicos.

Grande soitin-ento de meias «Marte»

Calçados para Senhoras. Creanças, etc,
Kua 15 de Novembro N. 16

Caixa Posta!, 50 -Rio Negro—Estado do Paraná

\¥ 
"%¦;

C;-<Vi < íí$ ____,

SÉ~ > F 
'_&__%& "af afi

TO NI

ymmALA
\jlt_WKÈUSA00 H-"- '^ A
AiJXiHw m Atilhares dc

XAi^OPS
to»

_%.
.0$ _®M1 ;% % k*

ANNO •'..' MúrHOR I
ríti aH«slod05 comprevr-m

O WAi:. BARATO
o seu valor

0 Qiaiarrão e o Café
Chimarrão todo ele é bom

Se íóma de cuia e bomba
Mas. o Café. Ah / Isso nâo /

O melhor é marca Pomba,

Fabrica : òe

Heasliigasto
Rua Coronel João Bley;- Telefone 5^

Rio Necro—Paraná Brasil
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u ss£=n wí'.,-, .,:u «ses» is ac:
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¦ - r^tui ff*xm-4*%JUt*M—J £ .í'

Com grande supremacia o Peri
Ferroviário abateu o Atlético,— de Canoinhas —
Contra todas ns espeta- As 17.1o Bodinlio en-

Direção e responsabilidade ie : ALelaráo Mà:aiã Ol.veüa.*

Coisas & Colsíi^S^aLS. .Ca23tt2>ec^Bn^á4o Estaitíoekl I Até o memento de en- passado, não estavam re-
o expediente ^olvides a permanecer no

"jCerrarmos

n.rdesta seção, nada sabíamos'poslo de sacrifício, motivoDia 18 próximo lera ini- <j. D. e L E. S. F. v Cam-
..... , jfJ .7 Ga'opeoiíato Estadual peão L E C (Peri Ferro-"acerca da anunciada ex- porque docrotnram a anis-tivas, a exibição do Alie- via3a a pelota batendo na ba de ríi^iií H'i ?" 

tt-c?*«VÍ3:io) 
T„ Êc,lrsào 

do í>eri ferroviário, tia ampla, abrindo os por-b«o C»„„i„l,„„se, ,,„,„!„,„ Iraíe ,,„:„,„ es^ria%2 ^.6z;ts° 
ES"'dü Bm 

LdEo?i!™ ..Ti* 
" 
,Vl,i-' 

d0 |,<,n!" Gro99„. lões para Ioda ,„».„ ,1-
ultimo, freule ao Peri Fer rebatida aninha-se nas re- A primeira zbna abrange' V I x^m«'èâò í 

° 
K 5 f, ,?0P 

fliM' 'jUe ° 
'^^SÓ 

passar, livrede qual-royiano, decepcionou a do ,! 4 '
enorme assistência quo a visitante, procurr « melho íDam? com s0ütí ei
iluiu -ao Estádio -ildefonso rar, ma. a defe/a local S ^ 

'? 2\f°*'*'•,..,* „ Allotico MTnlnim us ^m¥^^^^\7^tB^7^ W°^°«^à R^ p—---
i^i /Bi-uaae, o Atlético avanços ü arbitro cpO"-"|Jo11de baiipinbas apresentou, siffna falia no centro do zad

desta; vez, um péssimo campo, que Abreu ao co-. • .' oi, >.y-¦ ¦¦¦-.¦:¦/.:, |(ln,.» i,n..i .. ,.i on ¦ ,,'n;?1?.^!!8,'^ GumpeaoA. C. D.tSc-hnaidQr.
.) x Caínpeãoi

. - ç?- wr"vi «w?nuiomo ] i-i. ij, 2>.-'I1 ifonw vmhinte apressou Abreu aumenta para trmsJS. Frauciieo) fdàs, que até o dir

balida aninha-se nas re , A pri.-neira zbna abrange ív. I x G,moeão L F c fi 
" 

rf01*.01"' ti,Je ° A* ' ti(J''° Pas5ar^ livr°de qual-
3s, para abrir o score Os J?J°'«a.núpò!is; Itajahy're Tu-jC. (Herciíio Luz f/c) ;í)reu^ i edrmho e Alfredo, quec compromisso Einíim,
isitantes procuram melho \ 

'l co,n sftí em Floritt'Í Em data ainda nâo" deií<,n"n «"'p«dos de tor «go a culpa toda, foi um pnr-
•T,-mo8 a défe/.a local 5Snde Lm^U^M ..f™'"- I 

terr^ufuiíi-Em Fíorianopolis ^do a exciir.ão, porque, quinho que andava solto e
«norteava lodos ós ^nsSü7'^È777;7^7j^;^flJ^t^ !.es,l'íra"' "'liaotan.ea.e.na Uns^gam peneirar no cam;

Joinville. Está assim organi-J A*!? 0 1^ represen 
' 
T 

" C",ÍUle' ° l'°' ° ^^'P°" DeP0ÍS flue <K,Vrrou-
ada a tabeliã dos .jogos: ítaua na zona Norte (série'^ r°U para ítcarcin- os ^ dentes nos porteiras,Dia.,a8.de Fevereiro - emrJoinville) paio sr. H.igard : do «Pperario» atemprisa apanhou muita gente boa:7i¦» ¦¦¦¦'¦¦• CtimpeíioA- C. D.t Sc-hnaídfir. ' dos ante os tão poderososool, que muito lonjje bral-á oblem o 2(> ffoa c W* ~"*-—«*•

esta de ser medíocre. O o Ioíto aort, „,L M r r'^ n CÍ\ Ca4mPeüol A F. C. D. acaba de de-e vp,e apres.^ 1^ ,Zta ^SSlk ^.tl..^^ ""'"l^^ 
í^íír - "1

apemis dois elementos que o conlagem. encerrando, o ^ 
Florianópolis:. Gam-jFevereiro próximo deverão Segunda-feira ul>i-podem Per classificados co- f tempo. PJfM?; í, 

f- 
F (tr.ulo ainda doolarar M clube campeões, ma, o Joãosioho Eujn òmo regalare.. (SuSpiro e Na aegnada f«, os ^A S Tf" c" r'"^ !«"¦• «"• Bar Floridf ?é"Juvent.no) este ultimo com perionses lommn-so sonho-í m^nL^' 

l' 
^ 

iN ''"^ 
n^m 4. ... » . „,,„.. Unos Ni„a„«,« 

* 
, «f

«refietòres* do Peri

Segunda-feira ulíi-

eineSdi ." 
I!!i° °<im ^^ '^^'^ se«^ cílio^Dias), 

' ' l~ HE 
rfo .-. y„ ,1,,.., j a.»os Ninguém soube.' Si-especiobdade, que evitou res do campo e cooseguem) Dia W.de Fevereiro - em üf« «O SL H3a Lüde?S 1 não, os seus aíniffuiühos

jnaior queda de seu pavi- mais'cinco belos pontop,) ^ ville -Vencedor jogo A. x „ ¦¦;¦. ... . ' por corto teriam cumpri-Ihao. sjuao a contagem esmagando o sèü adversa-\ 7 
' 

—- -' Snr" Mnx Laderá
contra os visitantes leria-rio-qui^náda mãiír'poSõf il^qbíro Social |Pf(;Prietario.**'F«brica:deSido mais elevada. Em produ.ir, tào grande o seu! fV,' r^ gelo 

e gaZoKaS< sila a
sumo: o leam do Allotico fracasso. fllMS UOfOOS 

' Novembro ern
não convenceu, apesar de, E assim" terminou, sem A Tt , ," , . |".Bi? -Negro, .tove.a genti-
Já ferem vitorias sobre o graça alguma, o jo4 com • 

'^ vssmn~ l^ dü 9^?eer ao Pe-j
seu adversa™ O Peri, | o Allotico Coo„i,j"Í „ 

! ""^™,ao., m'\f !f ^rroyiario Esporte Clu-I
h^ merece glorias porque primeira disputa da taçal i A n 

' ° '' ""^ b°' CBn,WSÓ da U-a Sei'~' " °S
O venceu o o encurralou .Pérolas v enaes uomes, integrante|faná, duas dúzias de ga- campo do
no segundo tempo. ' Esteve a careo do Sr ^a^u,>? PrÍDciPal-do-Pe-, *òzas;de s.m fabricação,

A, 16,50 saem os locaisjManoel Gonçalves o no V TT0' 
°adQ vera;Paía ^er disputada no trei-

e logo são reebassados Oslpalar Marreco, o' 
",„„'„„¦ ". 

Tf 
"d°,. "* 

f" 
"" 

1° 
5"' "^ """"'^ e""

oo Atlético proenraa, fa 
jL?e jogo, o ,úe agíat. ,tf 

' '" "?"* '" "' * 2" ^"^
«r jogo do poises ,„os Oà.ol«j.«enl.. Todos ainda estão lem-l Merece especial desta

Preliminarmente, o Gre brados auáhdo Euclides!^Ue a atirud0 do Sr' Lu

meníndo-o O Cordeiro.
foi o único que descobriu
eesa ãupiciosa data, motivo
porque foi * filar» um ca-
lice de «bagaceira» , .

*

— Sensacional/ - Se-
gunda-feira, ultima iniciou-
se no Bar Florida, a van-
da de ehops da Galariuen-
se O Pito e o Silvio pa-
garam uma «rodada», . .

** *

— Hoje é o primeiro
d'a de Carnaval. Chamamos
a atenção de quem de di-
rei to, para que rão seja
permitido a soltura do
«porco», afim de que não

porteiros, no j venha alguém a ser viti-
Peri, domingo .uía de dentadas. . .

'ET

fazem muito imperfeilaincn

m» SSeríuisie õe mmu^z:z:rZ7tW^";:;::::r2
..*™&°.'-T V-™. -««•'•¦ ifehdendò as enr^a ri„ 2aiSao Francisco, em diaputaniorecem completaiíionte

passando o «match» a ser
monótono.

KmorMudo inni lacceúo ciu tntlaj««ínotestiaa provcoientea d« .yiibili«

FERiDAS
ESPINHAS

Mt ÜLGERÀS
íí*?vi'ffi?i ECZEMAS
Uii-.::~::-Mi  _.

iendendo as cores, do 2a,""",—»^^w, 0». i,,.-.{
Com poucas exi f 

Campeonato Catarinense
' /l.-i rMfnk,d ««( .. _„ _ 1

quadeoc. Com poucas e.''

GâílllG Em sua própria ^f^vfj
IRC ãinnlna COsa, DaS huras 8ífí?í.~4vi
lÚtiMm vagas, na mais- $^^É T^mSn^rendosa, original e artística.! gf#r"H FLORES BRANirA<!industria domestica. Fácil I ||| | l^Mlm^
para ambos os Spxos. ín- g^jbfi ÜCROPHlíL.ASiorma-se pratis nospi»,,,!,, d... *v?C-.4

| bi<;õe.s Euclldes já estava Ide Futebo1^ eslá procurando
! brilhando e assim num cs-ia,ra,r pal"a ° ^ainíldo lo

''¦'" os componentes do
'e

dos

MO

í!^:!! fatis: , Desejando j §gfj| syPHi.JTICA.s
?.;:--:..-^r.ij e finalmente cm tod»c

yem seio &

[forço sucessivo, hoje ôin-fuuo UH üüiiipo.nenies ao
tegrante do 1° time âlvi j 

CaraPeao serrano afim do
ique com ensaios consecu- fe DülüSOClO ROOllflÉ

Provando o quanto o a ? t,V°7 Poss;,ín |irilh,,r eni' canchas estranhas e levan

verde.

E. Wassmansdorff S. A.,
convida seus acionistas para a Assembléa Geral Ordinária, que terá logar a's 15 horas dodia 17 de Fevereiro pv. em seus escritóriosa rua dois de Janeiro N.° 22, na cidade deMafra — Estado de Santa Catharina.

Essa Assembléa terá por fim, tomar conhe-'ícimento e aprovar o relatório da Diretoria |referente ao ano findo ern 31 Je Dezembro
parecer do Conselho fiscal, Balanço Gerai euemais contas relativas ao ano decorrido, elei

jj « ção do Conselho Fiscal e seus suplentes, etc- etc.

¦ !¦¦ n»iiMUfii»iir— ¦¦! i-M-tMM„ n[[ m muB^mmtmunmmn

niversarionte é estimado no

amostras e catálogos illus- ,tiados do trabalho a éxe-|
cutar. remetta 3$, mnsmo '
em sèllòs, á F. Marineíli —' " 

A V A R I A "•
Rua 15 de Novembro, 312 —Milhar« de c«r*dos-^-
Caixa Postal, 2.436 S. Paulo • mm BEPIÍ1IIITÍV8 00 SA^OUE

^eio do agremiação perien- 
tar. bem íllr° ° pavilhão

jse, será, por certo 
' 

muito olv™'de e quiçá ds Li-

} cumprimentado na data de nna EsP0rl,va Catarinense.
hoje, pelos seus demais co I Oxalá outros esnortis-

Il«^«^ „  1 -¦¦_ • i> I. r

do se os grupos constituídos de in-dividuos maltrapühua. empanhan-
iicia, em Sis km Poraíiá. MÜSSSSSSííá-sSÍ;

EU1TAÍ>
dum a moralidade publica.d) o uso como fantasias deu-nifurmes, distintivos, emblemas,

(Instruções para o carnaval^ lj'aets e hvtc.causadospeíd3cias-
¦> j ses armadas ou que se assome-U Lap* 13. Evangelista, Do |lhem á;i mesmas,

legado Regional de Policia I e^ ° sbuso do b,bidas alcooii
reg3S e amigos, a cujas fe-jtas loçnes imitem o Sr. j neste Município de Rio il ...,,,_
\licitaçõesjuntamos as nossas 

' 
Max Luders.

Ri 
'

™~ ~ ítPi mVlíljílP&P.Çafm ——\.V \J JSL.J M ,ít í(tE H 1 %. v. % ) C@/ \ / .... . .......
— Fundado em 1911 —

(Registrado na Diretoria Geral de Educação do Estado)
— ENSINO SE3UMDAR.I0 —

CURSO DE COMERCIO - Guarda-livros e
Auxiliar do Comercio. j

AULAS DZ APERFEIÇOAMENTO - Pcrhi-j
guês, Rsòação. Matemática Linguas. il

CURSOS ESPECIAIS — Correspondência Co-
mer:ial. Datilografia. TaquJgrafia, Correio!
e í elegrafo, Sargento Aviador, Madureza !

I
Diretor — V. Muni2

(Reg. no Dop. Nac. de Educação)

/. fl püiCiÉijg i a alma So Regoclo

11S1§ 1 g I §

íJanipulacao
Escnipulosa

Os Melhosos
Preços da 1'raca

liKlIIS#i
-especialidades

PhaimaceuticaS
Nacioriaes e
Ext!'anyeir"-s

\

LAÜ1IOLOPE8
KUA 15 DE NOVEMBRO. 6

Teiephone. 135 -:- Caixa Postal, 42
Rio Megro - Paraná

cas e promoção de atos de3alino-- - - . I sos.
gro, hstfiOO do Paraná, etc ! 0 condução de armas proibidas

Faz s-^ber, de acordo com a por ! Kft aüs a(ut'jri&a^s por lei,
taria da Gh.fatura de Policia, que li ,q".° eSl°S' por educa.ção e

. «cam proibidas expressamente. „ iSS&* ? . ? & soc'edade
j segui nica disposições adaptáveis á 

""luidllIlents evitarão mapa exem-
cidade de hio Negro I p 7

a) usar mascaras nas ruas. nos ' JJ^Jl? HSad°3 aerã,° ntendi-
corsos e nos bailes públicos. ^ 

"esta Dülegaaa, nos dias ute-
b) os blocos, ranchos « cordões, "n/m™,85 fíintau's '"^viduaia

sò poderão sair á rua cem liceu- 1. cearas) nao sora necussn-
; ça desta Delegacia, devendo seus K i' ° rKglStr° e Pimento de
responsaveiá requerer dita licença 

'','?"', 
j ,,menciona nome. idade , sexo dc t^fZ^^0*3 ^s ?araQ"

seus componentes, cujos agrupa- 
"™ 

r r G qU" P?rm,íam ao
mentos não poderão ul-rap,s.sar £"?*? 

e, n°S Ú™ de f°U
de 20 pares (40 pessoas,! 

'sendo 
^^^^""'a^cos. 

serão tema-
les requerimentos devidamente se,-! P eSta Deíegacia.
i lados, ficando is&níos dessas for-I

malidades, os menores d^ 1-í anos. í Rl° NeSro, 25 de Janeiro de 1940
c) Não serão permisidas as ían i

. tasirs e canções 3teut..t.orÍ3S a mo-' aP' ^Gn-dito Evangelista
I ral e aos bons costumes proibindo Delegado Regional de Policia.I

.', 1 peiclÉi teta ei di* nketüi
e wiiliir imMU



«O Itio Negrense» Rio Negro 4 de Fevereiro de 1940

— Ecos da Excursão Escoteira á 5« ^aü'°

(Especial pata o c<0 Rio-Ncgrense»

No dia 2i>, os corações j deixavam de estar magua
des pequenos rionegreuses I dos por sentirem ausentar
sofreram o abalo de uma
despedida- Os corações dos
seus pais, também

so do lar que os conEor
tara. esses pequeninos o

não caros entes

Não podiam deixar
pais do passar por

J o I e n e
o

os domingoRealisoi; se,

jgpJl^Si a 'omatla de posse da
cni:;i;,!.o d r i ^ ;; tris-1noVa diretorie7do Centro j

UeZas que, logo so traiis-' Mtorario do Alto do U-
I formariam om verdadeiro *braL C"J° iít0 s<í rcVí-lsllul

i contentamento. Se.iiiam emiJde grande solenidade.

m
tsi

Sseus lares, a falta de uma Viam-se à mesa, o líev-

(Qf d «pessoa a quem dedicam tu- ™°* Pe* Cindido, .digno
Tidos os seus mais sinierosi V ]°™° da rMòjala, re

(Copyright U J B para o 0 Rio Négrense»)
.sentiaieniòs de afeto e por pròseotáhtóa dos Vicentinos
ela, tudo fazem, para elajdo Cabral na pessoa 

'do

[desejam tudo quanto èbóm |i}v- Joíio Pereira de Ma."
O café, pelo tempo em que se foz sua cultura, pe- j Enquanto que, eles, os pe ' ° u ¦' i!)! ei-iüc-aüi;.

Ia universalidade de seu uso, coustiiue interessantejquenos representantes dé
lema cultural, influindo nas literaturas, nas artes, ej Rio Negro, iam aos pou
no lolc-dorè de todos cs povos civilizados. Eni Ber jcos, abandonando aquele
lira publicou se em 1934 uin alentado trabalho sobre]abalo natural dn despedida
o 

'café, 
que pelo seu interesse já foi traduzido parojsenliam se novamente con

o inglês e publicado, simultaneamente, nus EstadosJtentes em apreciando as
Unidas e na Inglaterra, Não se penso, dai que nós!encantadoras belezas na-
outros, vamos ficando atraz nessa matéria O emi- iturais dos dois Eslados—
nente historiador patrício Affonso de Taunay está es *¦ 

J Parauá e São Paulo, No
crevendo uma gn ndiosa obra sobro, a famosa rubia~jmesmo dia, ás \2 hor:<s

Oomplementarista na do Sr,
Metri Bncilu, da Associa-
cão do Cultura José de
Alencar na do Sr, Antenor
Luz, do Centro Literário
Raul Machado na do jó
vem Veuicius Vilas Boas,
da Escola do Trabalhador
res na do Sr. Afonso Ditz,'
Do Diário da Tarde, das

s Filhas do Maria e Maria

PARTI

Alma de escó!, sincera e piedosa,
Revela por seus acíos, o puro sentimento.
Tece òe rosas a vida descuidosa,
Isenta de peccado e cheia de lamento.

Urge partir e sei que bem contente,
Mostra talvez no riso, um coração sangrado.
Afiveíla no peito, a cruz do penitente
lnvolta no cordão, d' aquelle mais amaòo.

Segue o caminho da páz e do consolo,
Volve os teus olhos a terra que deixou.
Otivirás um canto triste, mais sonoro.
Lembrança òo tempo, alegre que passou.

Tuòo na vida é triste e passageiro,
Até a partida, se torna dolorosa,
Nunca se sabe se volta o mensageiro,
A terra que òeixou triste, mais saudosa,

Vassourenre

mnis nc.cessi.yel que e'n pode se citai o pri- chegava em Ponta Grossai
moroso livro rio sr- Basilio de Magalhães, «O Caíe»,|aqueia representação infantil j,1(,s 

^° Cabral da Aiq;ii-
recentemente publicado, do qual éxtraiihòs Ires sone- que foi recebida pelo alto] contraria da Sagrada lJai-puDiicaao, uo q
tos populares em que figura o caie C, rio estudante!comando do

I*
13° Regi

enviou a namorada a seguinte «declaração».'

Assim como o inglês adora o chá",
Como o homem da roça ama o café",
Como o moleque quer o buscapé,
E o baiano aprecia o vatapá",

Assim como o melado ama o cará
Como o vigário gosta de rape",
Ce mo o soldado preza o seu boné,
E o poeta estima e louva p sabiá",

Assim como a criança ama o cri*cri,
Assim como o careca ama o chino,
E o marinheiro adora o parati*,

Como o guloso anseia o pãodelò'.
Assim também te adoro muito / xi /
Casa comigo, ó bela, e verás só /

monto de Infantaria aos
sons da banda de musica
da mesma Unidade do £
xercito

Ponta Grossa, que sou-

(Creado e mantido pela Associação Alifrense de Ensino) —

EXAME DE ADMISSÃO

xao, acnavam-se ainda De ordem do Sr. Diretor, faço,saber que até o dia
Iprnsentes, o Dr Elias Ka- 20 do mês corrente estarão abertas nesta Secretaria

jrain Sr. Jacó Faríb, Sr [as inscrições ao Exame do Admissão á matricula ná
Darci de Camargo, Sr. As U Série do Curso GiüaSial

I piránte Edison MedeirosJ Â 15 dò fevereiro reabre o Curso prè-(jinasial, para
Sr. Grabiiel Fontoura, ex-;° Exame de Admissão em dèzembrot primeira epOca,

Ibe acolher os pequenos oa mas fauJilias «os sócios, A \" de março o Curso Primário.
tricios, demonstrando- lhe pessoas convidadas e ad'
o seu vivo o integro apoio'mirndoras do Centro Lite

A 15 de março reabertura das aulas para o Curso
ioecundario.

A pequena leu oò versos e maniou-lhe a seguiu-
te resposta."

rarlo.
Discursaram o Revmo

Pe» Cáíidido, Sr- José S-
de Macedo, Srs. iVíétri B<i'
cila, Vilas Boas, Dr. E-
lias liaram o Francisco
Sehléder Negrão, que a-
gradeceu a palavra dos
oradores e ocoinparecimeo-
to dus diversos represou

1 Paraná e Ssntn Catarina tn!ltt-'S, prometendo, enfim,

a causa escoteira, íez com
que os pequenos rione-
gretises levassem gravada

f em seus corações, a me-
; ihor impressão sobre tra-
[balho, educação, civismo
! e progresso daquela lios
t pitaleira cidade.
I Licorporando-se ai á Fe-
fderação de Escoteiros do

Vitor Augusto Stroka
Secretario

Sem ser inglesa, tomo também chá%
Sem ser roceira, gosto do café,
Sem ser moleque-, adoro o buscapé',
Sem ser baiana, como vatapá-,

Sem ser melado, gosto do cara ,
Sem ser vigário*, tomarei rape*,
Sem ser Suldtdo. jà usei boné.
Sem ser poetisa, adoro o sabiá ,

Sem ser criança, brinco com cri-cri",
Sem ser careca, tenho o meu chino',
Sem ser marinheiro, estive em Parati',

Sem ser gulosa, como pão-de-ló',
Mas casar coiu você, que asneira ! xi !
Procure alguma tola, ou viva sò 1

8seguiram em trem especial, c0m® presidente atual, en-
[chegando em São Paulo , vi^f Iodos os esforços em
ino dia 25 ás 7,30 horas. P™1 do engrandecimento
) Co;n a sua estadia na;(lo Centro Literário do Ca-

jcftpitol bandeirante os pe- |b-ol,Iquenos escoteiros de Kioi Houve, em seguida, um
\ Negro, reafirmam os seus 1 numero de canto do qua'

Movimento do Registro
Civil durante a semana
finda:

NASCIMENTOS
Lèo, filho de Afonso G.) -_^

Rezler e D. Eiza Rezlor.
Nilaia, filha de Erviao ;

Groineit e D. Guilbermina
Grtííutirte.

Eàiib. filha de Miguel Gon'
çalves Ceiestino e D, Rosina
Schelbauer.

José Ótaviaiio da Silva
com D. Lúcia R^maike.

Jüão (Cardoso com D. A-
na Ruthes Schmidt.

Jusé Dam com D. Her-
niinia- Ragemiúski'.

v. ¦¦¦j.-íii-.-.i:;»'

(Continuação)
vantes a responsabilidade.

A ctibxa do seu res-
gate salvou lhe a vida.

ÓBITOS
Dalila, filia de Vicente

Muitos anos ficou pre'
,'so ainda até que seu pai
foi em plena corte con-
ta: sua histeria, o que

protestos solenes pela'"gran 5 tomaram parle. Gaspar Lis Francisco e D. Francisca lhe rendeu 3OQ ducado:^
deza do Brasil. No dia 29,1 sa, Antônio Trévisam Brandina db Lima, falecida
á uoite, realisou-se comtfOáwáldo Rodrigues Nas- no dia 29 tle Janeiro ulíuno

..-.-. -i Rosaiiao Leite, com 08encerramento do Ajuri o cimento. &üQs de ida(Í0f ^ ^ ^logo do conteiho, onde G52J Encerrou se a sessão com ria Benta Franco, falecido nó
lobintiOs, escoteiros e píoV.jp üino Nacional- jdia 30 de Janeiro ultimo

jjneiros e 130 bandeirantes.» -» Sidnei^ conj um ano .7
r ouviram calorosas

||tario de Educação, repre-
^sentando S. Escia o Dr.
ÍAdhemar de Barros, inter-

Mal o estudante se preparava para voltar á carga,» ventor do Estado de São
quando íecebeu o seguinte recado do pai da pequena:} Paulo, estando presente

úuitir alta patente do F-
Tu sabes que o inglês adora o chá

,v(!,».,.-, ,<ui;i.,-as:-pajavrasiv .. !!',iade' Iin^ drt Astrugildo
J . s p„ . ç Pc |«>egro que, em tao pouco)Branco è D. Eloina Rulbés",:!? ^ 'ML !í *;" °((rc «tempo de atividp.de esco"!Branco, falecido uo dia 31

feira, já se acha registrado lde Janeiro ultimo,
uo conceito do.3 seus irmãos CASAMENTOS
da União de Escoteiros do! Oscar de Pauia Xavier
Brasil. com D. Euliua Cbodid.

Assim como o roceiro ama o c;ifè,
E que o moleque estim? o buscapé,
Tanto quanto o baiano o vatapá*.

Tu sabes que o melado ama o cara
E que os vigaiies gostam do rape,
Assim como o soldado ama o boné
E o inspirado poeta o sabiá;

Tu sabes que a criança ama o cri-crí,
Que o careca faz uso do chino
E que o marujo bebe par.-ti;

Sabes que ima o guloso o pão-de-lò:
Mas nâo sabes, taivez, que resolvi
Dar-te uma boa sova de cipó . . 1

| xercito, representando S
t Excia. o Sr Genera
! mandante da 2a.
f Militar.

co-jj
Kegiâoi
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Um òos mglhbres trabalhos dramáticos

coaòjuvada por

de
Na mesma solenidade,"

foi pelo Sr. Major aviador

| 
Godofredo Vidal, Chefe j

I Geral da Delegação Esco-
t toira, feita eutrega de ::ma
| Bandeira para a Associa
| ção de Escoteiros

jBuarque» de Rio Negro,

j 
oferecida pelos nossos 

" 
ir' NO PROGRAMA ,

mãos Escoteiros Escolares VISÍ€&S «Se POBTÍllcml
de Curitiba. Salve Rio UFA^Ioraad com rep. campanha na Polônia

: $nQ m&

O mensageiro que os
levou, vendo que eram
poucos foi pedir esmolas
nas praças e n2:> ruas,
obtendo em fim a soma
almejada.

Quando Cervantes pi-
sou o solo natal, aiirou-
se a ele beijando o com
loucura pondo naquele
beijo rodo o amor áque-
Ia Pátria, que lhe foi tão
ingrata, deixando-o mor-
rcr na miséria.

Sheila Bastos

ANIVERSÁRIOS
Dia 2 a jovem Maria das Do-

res Araújo.
Dia 3 31-. Alfredo Schuster.
Oníe.m o sr. Evaldo Metzger.

senhorita Doraci Loureiro e sr.
Antônio Ricardo dos Santos, Go-
iutor Estadual.

Hoje: sr. Cristiano Pétterséh.
Amanhã: D. Isabel Blsi e ar.

Carlos Casatti.
CASAMENTOS

Com h senhorinha Eulina Che-
did cònsorciou-se nest», no dia 1"
o estimado moço sr. Ofcar de
Paula Xavier, cujo par reguiu em
viagem de nupeias para a capital
do Estado.


